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1. Introdução 
 
Este manual tem por objetivo ilustrar os principais processos do módulo Automação em Coleta de Dados – SIGAACD. Ao final do 
seu estudo, deverá ser possível realizar as configurações necessárias para se iniciar a utilização do módulo, assim como alguns 
detalhes sobre parametrizações e cenários específicos de cada rotina. 
 
Para maiores detalhes sobre o objetivo do módulo, ‘Por que o SIGAACD existe ?’, utilizar a apostila oficial do SIGAACD, disponível 
no repositório TFS. 
 

2. Configurações iniciais  

 
1) Seção no arquivo de configurações iniciais do AppServer (appserver.ini): 

 
[TELNET]  
Enable=1  
Environment=SQL_BRA_POR_ACD 
Main=SIGAACD  
Port=23 
 
Onde: 
 

Enable Ativa/Desativa o serviço do telnet server no protheus 

Environment Ambiente utilizado para execução da aplicação VT100 

Main Indica qual será o programa principal a ser executado 

Port Indica a porta que será usada pelo serviço telnet server (padrão 23) 

MaxRow Indica a quantidade de linhas disponíveis para utilização, tendo como default 8 

MaxCol Indica a quantidade de colunas disponíveis para utilização, tendo como default 20. 

InactiveTimeOut Indica a quantidade de segundos em que irá se desconectar caso esteja com o equipamento 
inativo. 

 
‘ 

2) Certifique-se de que o arquivo de menu do SIGAACD está dentro do RootPath do ambiente (\System\). O 
arquivo segue em anexo junto a este manual ou pode ser obtido junto ao portal do cliente TOTVS. 

 
 

3) Parâmetros básicos para ativação de todas as integrações com SIGAACD 

 

 MV_INTACD = 1 

 MV_CBPE001 até o MV_CBPE023 = .T. 
 
4) Cadastre um operador para o SIGAACD (ACDA010) 
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Tabelas envolvidas: 
 

CB1 – Operadores do SIGAACD 
 

3. Como gerar etiquetas de identificação interna? 
 
Existem maneiras distintas para se gerar etiquetas de identificação interna para os produtos.  
 
Abaixo segue passo a passo para realizar cada uma das maneiras de se gerar as etiquetas. 
 

1) MV_ACDCB0 = 01 
 

2) Configurar um local de impressão (ACDA060): 

 
 

3) MV_IACD01, MV_IACD02, MV_IACD03, MV_IACD04 = DATAMA (qualquer nome é valido, desde que devidamente 
configurada conforme a linguagem correspondente da impressora) 
 

4) Compilar os rdmakes da fabricante correspondente (arquivos seguem em anexo junto a esse manual) 
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5) Impressão de etiquetas por Pré-documento de entrada: 
 
a) Cadastrar fornecedor com propriedade de impressão de etiquetas por recebimento (MATA020) ou configurar 

parâmetro MV_IMPIP como 2: 
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b) Incluir uma pré-nota para um produto (MATA140): 

 
 

 
 
c) Confirmar a impressão de etiquetas: 

 
 
d) Verificar as etiquetas impressas na tabela CB0: 

 
 

6) Impressão de etiquetas por Documento de entrada: 
 
a) Cadastrar fornecedor com propriedade de impressão de etiquetas por nota (MATA020) ou configurar parâmetro 

MV_IMPIP como 4: 
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b) Incluir nota para um produto (MATA103) 

 
 

 
 
c) Confirmar a impressão de etiquetas: 

 
 
d) Verificar as etiquetas impressas na tabela CB0 

 
 

7) Impressão de etiquetas por produção: 
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a) Incluir estrutura para um produto (MATA200) 

 
 

b) Incluir saldo em estoque para o componente (MATA220): 

 
 
c) Incluir Ordem de Produção para o PA (MATA650) 

 
 
d) Incluir tipo de movimentação interna de produção (MATA230) 

 
 

e) Via Coletor de Dados, apontar a produção do PA (ACDV020): 
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f) Confirmar a impressão de etiquetas: 

 
 
g) Verificar as etiquetas do produto acabado impressas na tabela CB0: 

 
 

8) Reimpressão de etiquetas: 
a) Pelo Protheus:  

 Acessar rotina de reimpressão de etiquetas (ACDI011): 
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 Selecionar o tipo de impressão (nota/produto/produção): 
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 Confirmar e verificar CB0: 

 
 

 
 

 
 
b) Pelo Coletor de Dados: 

 Acessar rotina de reimpressão de etiquetas (ACDI011), verificar parâmetros e confirmar: 
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 Verificar a CB0: 

 
 

 
Perguntas frequentes: 
 

1) Ao deletar a nota fiscal do produto, a etiqueta na CB0 não é excluída. Por que ? 
R: A tabela CB0 funciona como um ‘LOG’ das etiquetas que foram fisicamente impressas, portanto, elas não são excluídas 
ao deletar as notas/OPs que as geraram. Na ‘vida real’, a nota fiscal é excluída, realizada a inclusão de uma nova nota 
fiscal, e dessa forma, novas etiquetas são geradas. 
 

2) Meu ambiente não está gerando etiquetas na CB0. Por que ? 
R: Provavelmente o passo a passo anterior não foi seguido. Verifique a grafia das parametrizações, cadastro da impressora 
e se os RdMakes foram realmente compilados, e no ambiente certo. Verifique também se os rdmakes compilados 
pertencem à fabricante da impressora cadastrada. 

 
3) De onde vem o número sequencial gerado para as etiquetas na tabela CB0 ? 

R: O número sequencial é proveniente do parâmetro MV_CODCB0, cujo conteúdo não deve ser alterado manualmente 
pelo usuário. 

 

4. Como configurar por NET USE uma impressora física para impressão em terminais 
 
Roteiro para configuração de impressora via NET USE em ambiente Windows: 
 

1)  Instalar a impressora e seus drivers na estação de trabalho. 
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2)  Compartilhar a impressora na rede. 

 
 



 
 

 

 

15 Versão 22.0 

Guia do SIGAACD 

 

 
 

 
 

3)  No servidor, instalar a impressora da estação que foi compartilhada na rede. 
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4)  Via CMD.exe, mapear a impressora na porta LPT* utilizando o comando: 

 
NET USE LPT* \\NOME_ESTACAO\IMPRESSORA 
 
'*' é a porta que irá mapear: LPT1, LPT2,... 
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5)  No Protheus, acessar a rotina de Local de Impressão (ACDA060), e incluir um Local de Impressão com a seguinte 
configuração: 

 
Código = Informar o código desejado 
Descrição = informar descrição desejada 
Modelo = DATAMAX 
Porta Serial = Nenhum 
Settings = Deixar em branco 
Porta LPT = Informar a porta LPT mapeada no NET USE (nesse caso, 5) 
Tipo = Servidor 
Ver. Status = Não 
Drv Windows = Não 
 

6)  Após configurar corretamente os parametros MV_IACD01, MV_IACD02, MV_IACD03 e MV_IACD04 com o nome das 
respectivas impressoras. 

 
7)  Posteriormente testar a impressão das etiquetas. 

 

5. Exemplos do processo de utilização das rotinas do módulo SIGAACD – Materiais 
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A partir deste ponto do manual seguem exemplos de utilização de várias rotinas do módulo SIGAACD, com os cenários específicos 
para seu funcionamento. 
 
OBSERVAÇÃO: nesses exemplos o parâmetro MV_ACDCB0 está desativado (VAZIO), portanto, a identificação dos 
produtos movimentados deve ser feita através do conteúdo do campo B1_CODBAR.  
 
 

6. Recebimento -> Conferência de pedido de compras (ACDV125) 
A conferência de pedido de compra, como o próprio título já diz, tem como objetivo realizar a conferência do documento de pedido 
de compra. Possui, ainda, a funcionalidade de geração automática de pré-documento de entrada ou a própria nota fiscal de entrada, 
após finalização da conferência. 
 
Para que seja gerada a pré-nota, basta conferir um pedido de compra que possua o campo C7_TES vazio. 
Para que seja gerada a nota fiscal classificada, é preciso que o campo C7_TES esteja preenchido e não haja falhas no processo de 
inclusão da nota. 
 
Ambas inclusões são feitas através de rotinas automáticas das respectivas entidas (MATA140 e MATA103) 
 
Abaixo segue exemplo de conferência de pedido de compra com C7_TES vazio, o qual gerará pré-nota: 
 
MV_ACDCB0 = Vazio 
 

1) Inclua um produto e preencha o campo B1_CODBAR (MATA010): 

 
 

2) Inclua um pedido de compras (MATA120) 



 
 

 

Guia do SIGAACD 

20 Versão 4.0 

Título do documento 

 
 

3) Via coletor de dados, faça a conferência do pedido (ACDV125): 
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4) Verifique a inclusão da pré-nota (MATA140) 

 
 
Tabelas envolvidas 
SF1 – Cabeçalho das notas fiscais de entrada 
SD1 - Ítens das notas fiscais de entrada 
CBE - Ítens conferidos pelo SIGAACD 
 
Perguntas frequentes 
 

1) Como informar o peso do produto no recebimento de materiais ? 
R: Ative o parâmetro MV_CBPESO 
 

2) Como ajustar os impostos da nota gerada no ato do recebimento de materiais ? 
R: Ative o parâmetro MV_CBPAJIM 
 

3) Como definir o valor máximo para ajuste de impostos da nota fiscal no recebimento de materiais ? 
R: Através do parâmetro MV_CBVLPAJ 
 

7. Recebimento -> Conferência de pré-nota (ACDV120) 
 
O processo de conferência física de recebimento de materiais é ativado pelo parâmetro MV_CONFFIS. O cadastro do fornecedor é 
que define em que momento a conferência será realizada. No caso da conferência por pré-nota, há duas formas de se configurar o 
cenário: 
 
MV_CONFFIS = S 
 

a) MV_TPCONFF = 1 (pré-nota) 
b) Cadastro do fornecedor com A2_CONFFIS = 1 (pré-nota)  
c) Caso o campo A2_CONFFIS estiver configurado como 0 (parâmetro), o sistema irá obedecer somente ao que está definido 

no parâmetro MV_TPCONFF. 
 
Abaixo segue exemplo de utilização do cenário de conferência por pré-nota: 
 
 

1) Cadastre um fornecedor para conferência na pré-nota (MATA020) 
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2) Inclua um produto e preencha o campo B1_CODBAR (MATA010) 

 
 
 

3) Inclua uma pré-nota (MATA140) 
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4) Via coletor de dados, faça a conferência da pré-nota (ACDV120) 
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5) Verifique o status da pré-nota (MATA140): 
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Tabelas envolvidas: 
SF1 – Cabeçalho das notas fiscais de entrada 
SD1 – Itens das notas fiscais de entrada 
CBE – Itens conferidos pelo SIGAACD 
 
Perguntas frequentes: 
 

1) Por que os itens da nota fiscal (SD1) são excluídos quando faço a conferência da pré-nota? 
R: A rotina ACDV120 utiliza uma tabela auxiliar – CBE – para gravar as conferências físicas realizadas no recebimento dos 
materiais. Dessa forma, a cada item lido na SD1, é gravado um correspondente na tabela CBE, porém com as 
particularidades da conferência, como lote, sublote etc. Ao final da conferência, todos os itens da SD1 são excluídos e é 
feita uma leitura da tabela CBE para criação de novos registros na SD1, conforme a ordem que foram gerados na CBE. 
 

2) Possuo uma pré-nota de um produto que é uma prestação de serviço, portanto, não deve haver conferência física. 
Como proceder ? 
R: Cadastrar fornecedor com o campo A2_CONFFIS igual a 3 – Não confere. Assim, as pré-notas/notas geradas para esse 
fornecedor não serão encaminhadas para conferência física. 
 

3) Como forçar o foco do coletor de dados no campo de quantidade ? 
R: Ative o parâmetro MV_CBFCQTD 
 

4) Como pesquisar o código de barras da amarração Produto x Fornecedor (Tabela SA5) ? 
R: Ative o parâmetro MV_CBSA5 
 

5) Como permitir a validação da segunda unidade de medida ? 
R: Ative o parâmetro MV_CBV2UM 
 

6) Como permitir a digitação de quantidade variável para o produto no recebimento da pré-nota ? 
R: Ative o parâmetro MV_SELVAR 
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8. Recebimento -> Conferência de nota fiscal de entrada (ACDV121) 

 
O processo de conferência física de recebimento de materiais é ativado pelo parâmetro MV_CONFFIS. O cadastro do fornecedor é 
que define em que momento a conferência será realizada. No caso da conferência por nota fiscal de entrada, há duas formas de se 
configurar o cenário: 
 
MV_CONFFIS = S 
 

a) MV_TPCONFF = 2 (nota fiscal) 
b) Cadastro do fornecedor com A2_CONFFIS = 2 (nota fiscal)  
c) Caso o campo A2_CONFFIS estiver configurado como 0 (parâmetro), o sistema irá obedecer somente ao que está definido 

no parâmetro MV_TPCONFF. 
 
Abaixo segue exemplo de utilização do cenário de conferência por pré-nota: 
 

1) Inclua um fornecedor para conferência em nota fiscal (MATA020) 

 
 

 
 

2) Inclua um produto e preencha o campo B1_CODBAR (MATA010) 
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3) Inclua uma nota fiscal de entrada (MATA103) 
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4) Via coletor de dados, faça a conferência da nota (ACDV121) 

 
 

5) Verifique o status da nota fiscal (MATA103) 
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Tabelas envolvidas 
SA2 - Fornecedores 
SF1 – Cabeçalho das notas fiscais de entrada 
SD1 - Ítens das notas fiscais de entrada 
CBE - Ítens conferidos pelo SIGAACD 
 
Perguntas frequentes 
 

1) Como forçar o foco do coletor de dados no campo de quantidade ? 
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R: Ative o parâmetro MV_CBFCQTD 
 

2) Como pesquisar o código de barras da amarração Produto x Fornecedor (Tabela SA5) ? 
R: Ative o parâmetro MV_CBSA5 
 

3) Como permitir a validação da segunda unidade de medida ? 
R: Ative o parâmetro MV_CBV2UM 
 

4) Como permitir a digitação de quantidade variável para o produto no recebimento da pré-nota ? 
R: Ative o parâmetro MV_SELVAR 

 

9. Recebimento -> Endereçamento (ACDV060) 
A distribuição de produtos em endereços no SIGAACD pode ser feito de duas maneiras distintas: 
 

a) Quando utilizado MV_ACDCB0 = Vazio, é possível realizar o endereçamento através da rotina padrão do módulo Estoque, 
MATA265, ou através da rotina do coletor ACDV060. 

b) Quando o MV_ACDCB0 = 01, obrigatoriamente deverá ser utilizada a rotina do coletor ACDV060. 
 
Abaixo segue exemplo de utilização com MV_ACDCB0 = Vazio, porém distribuindo o saldo através da rotina do coletor. 
 
MV_LOCALIZ = S 
 

1) Inclua um produto com controle de localização por endereço (MATA010) 

 
 

2) Inclua uma nota de entrada para o produto (MATA103) 
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Verifique que é gerado saldo a distribuir (SDA) 

 
 

3) Inclua um endereço no armazém que foi dada entrada na nota (MATA015) 

 
 

4) Via coletor de dados, distribua o saldo no endereço (ACDV060) 
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5) Verifique as tabelas SDA e SBF 

 
 
Tabelas envolvidas: 
SDA – Saldos a distribuir 
SBF – Saldos por endereço 
 

10. Recebimento -> Envio CQ (ACDV050) 
A rotina Envio CQ (ACDV050) também poderia se chamar ‘Endereçamento de produtos ao armazém de CQ’. Ela utiliza o mesmo 
conceito da rotina ACDV060, porém exclusivamente para o armazém de controle de qualidade (MV_CQ). 
 
Caso for utilizado o parâmetro MV_CBCQEND, a utilização desta rotina não é necessária, pois ao incluir a nota de entrada é feito o 
endereçamento automático para o endereço definido no parâmetro. 
 
Abaixo segue exemplo de utilização da rotina: 
 
MV_LOCALIZ = S 
MV_CQ = 98 
MV_CBCQEND = Vazio 
 

1) Inclua um produto com controle de localização por endereço e nota mínima de qualidade 9 (MATA010) 
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2) Vincule o produto a um fornecedor com nota de qualidade menor que a do produto (MATA060) 

 
 

3) Inclua uma nota de entrada (MATA103) 
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4) Verifique que foi gerado saldo a distribuir no armazém de CQ: 

 
 

5) Verifique o registro SD7 gerado (MATA175) 

 
 

6) Inclua o endereço ‘CQ’ no armazém 98 (MATA015) 

 
 

7) Via coletor de dados, envie (enderece) o produto ao CQ (ACDV050)  
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8) Verifique as tabelas SDA e SBF: 

 
 
Tabelas envolvidas: 
SDA – Saldos a distribuir 
SBE – Endereços  
SBF – Saldos por endereço 
SD7 – Movimentos de CQ 
 
Perguntas frequentes 
 

1) Como definir os endereços válidos do CQ para endereçamento ? 
R: Através do parâmetro MV_CBENDCQ, com os códigos dos endereços separados por ; 
 

2) Como realizar endereçamento automático dos produtos ao CQ, no ato da inclusão do documento de entrada ? 
R: Através do parâmetro MV_CBCQEND, em que se define o código do armazém de CQ concatenado com o endereço de 
CQ. Exemplo: 98ENDCQ 
 
Dessa forma, o produto será distribuído ao armazém 98, no enderero ENDCQ, e não será necessária a utilização da rotina 
ACDV050. 
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11. Recebimento -> Baixa CQ (ACDV010) 

A rotina Baixa de CQ deve ser utilizada após a realização do processo de envio ao CQ. 
 
Esta rotina simula o processo padrão de estoque para baixa de CQ – MATA175. Com ela, é possível aprovar ou rejeitar o saldo do 
CQ. 
 
Abaixo segue exemplo de aprovação do saldo: 
 

1) Digite a nota correspondente e leia o código de barras do produto (ACDV010) 

 
 

2) Verifique as tabelas SDA e SBF 

 
 

3) Verifique a baixa da SD7 (MATA175): 



 
 

 

 

37 Versão 22.0 

Guia do SIGAACD 

 

 
 

Tabelas envolvidas: 
SDA – Saldos a distribuir 
SBE – Endereços  
SBF – Saldos por endereço 
SD7 – Movimentos de CQ 

12. Ordens de Separação (ACDA100) 
 
A rotina Ordens de separação tem por objetivo gerar documentos para separação (ou pré-separação) de materiais no estoque. 
Existem 3 tipos de OS: 
 

1) OS para pedido de venda (mais utilizada) 
Utilizada para separar materiais de pedidos de venda já liberados, antes do faturamento da nota. 
 

2) OS para Nota Fiscal de Saida 
Utilizada para separar materiais de documentos já faturados. 
 

3) OS para  Ordem de Produção 
Utilizada para separação de materiais que serão utilizados para fabricação de um produto acabado, vinculado a uma Ordem 
de Produção. 

 
Adiante seguem exemplos de utilização dos três modos de separação. 
 
Perguntas frequentes: 
 

1) Como definir o número máximo de itens por nota fiscal gerada através dos pedidos de venda ? 
R: Através do parâmetro MV_NUMITEN, para controlar a quebra automática das notas de saída. Seu uso deve ser em 
conjunto com a ativação do parâmetro MV_CBCNITE. 

 
2) Como forçar a verificação dos empenhos dos produtos pela estrutura do produto acabado ? 

R: Ative o parâmetro MV_CBRQEST 
 

3) Como permitir a geração de Ordens de Separação parciais, ou seja, não consumindo todo o empenho SD4 ? 
R: Ative o parâmetro MV_CBOSPRC 
 

4) Como utilizar a nova rotina de impressão de Ordens de Separação ? 
R: Ative o parâmetro MV_ACDR100 
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13. Expedição -> Pré-separação de pedido de venda (ACDV165) 

 
1) Inclua e libere um pedido de venda para um produto (MATA410) 

 
 

 
 

2) Inclua uma ordem de separação para o pedido (ACDA100) 
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3) Selecione a opção Pré-Separação 
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4) Via coletor de dados, efetue a pré-separação do pedido de venda (ACDV165) 

 
 

5) Verifique que a pré-separação foi finalizada e uma Ordem de Separação foi gerada a partir dela (ACDA100): 
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Tabelas envolvidas: 
SC6 – Itens do pedido de venda 
SC9 – Itens liberados do pedido de venda 
CB7 – Cabeçalho da Ordem de Separação 
CB8 – Itens da Ordem de Separação 
CB9 – Itens separados 
 
Perguntas frequentes 
 

1) Como forçar o foco do coletor de dados no campo de quantidade ? 
R: Ative o parâmetro MV_CBFCQTD 
 

2) Como permitir a conferência do endereço em que o produto a ser separado se encontra ? 
R: Ative o parâmetro MV_CONFEND 
 

3) Como ativar a pré-separação pela segunda unidade de medida dos produtos ? 
R: Ative o parâmetro MV_OSEP2UN 
 

4) Em caso de divergência na pré-separação, onde informo o código da ocorrência ? 
R: Através do parâmetro MV_DIVERPV, que deve ser preenchido com o código da ocorrência cadastrada na tabela CB4. 
 

14. Expedição -> Separação de pedido de venda (ACDV166) 
 

1) Inclua e libere um pedido de venda para um produto (MATA410) 
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2) Inclua uma ordem de separação para o pedido (ACDA100) 
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3) Selecione a opção Separação  
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4) Via coletor de dados, efetue a separação do pedido de venda (ACDV166) 

 
 

5) Verifique o status da Ordem de Separação (ACDA100): 
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Tabelas envolvidas: 
SC6 – Itens do pedido de venda 
SC9 – Itens liberados do pedido de venda 
CB7 – Cabeçalho da Ordem de Separação 
CB8 – Itens da Ordem de Separação 
CB9 – Itens separados 
 
Perguntas frequentes: 
 

1) Posso alterar a ordem dos itens a serem separados (tabela CB8) ? 
R: Atualmente não, pois a tabela CB8 é populada de acordo com a ordem em que os itens do pedido de venda foram 
liberados. Em outras palavras, a CB8 é o ‘espelho’ da SC9, e alterar sua ordem acarretaria em impactos em todo o processo 
de expedição do SIGAACD. 
 

2) Como forçar o foco do coletor de dados no campo de quantidade ? 
R: Ative o parâmetro MV_CBFCQTD 
 

3) Qual o conceito da pergunta F12 ‘Confere lote’ ? 
R: Ativando-se a pergunta ‘Confere lote’, a rotina ACDV166 não permitirá que sejam separados lotes de produtos diferentes 
dos lotes liberados no pedido de venda. Ou seja, os lotes separados pelo coletor de dados (CB9) devem ser os mesmos 
que foram liberados pela SC9. 
 
Já quando a pergunta está desativada, o sistema permite que sejam separados lotes diferentes dos que foram liberados 
na SC9. Isso gera um grande impacto nas tabelas envolvidas na expedição do pedido de venda. Por exemplo, caso o 
pedido de venda possua dois itens, um com ‘LOTE0001’ e outro com ‘LOTE0002’, e na separação for separado o lote 
‘LOTE0001’ e ‘LOTE0003’, é feito o estorno do SC9 com lote ‘LOTE0002’ e incluído o novo lote, ‘LOTE0003’. 
 
Exemplo ilustrado abaixo: 
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SC9 original: 

   

Item Produto Lote 

0001 PROD01 LOTE0001 

0002 PROD01 LOTE0002 

 

Separação CB9: 

   

Item Produto Lote 

0001 PROD01 LOTE0001 

0002 PROD01 LOTE0003 

 

SC9 resultante:  

    

Item Produto Lote  

0001 PROD01 LOTE0001  

0002 PROD01 LOTE0002 ESTORNADO 

0002 PROD01 LOTE0003  
 

4) Como forçar o foco do coletor de dados no campo de quantidade ? 
R: Ative o parâmetro MV_CBFCQTD 
 

5) Como permitir a conferência do endereço em que o produto a ser separado se encontra ? 
R: Ative o parâmetro MV_CONFEND 
 

6) Como ativar a pré-separação pela segunda unidade de medida dos produtos ? 
R: Ative o parâmetro MV_OSEP2UN 
 

7) Em caso de divergência na pré-separação, onde informo o código da ocorrência ? 
R: Através do parâmetro MV_DIVERPV, que deve ser preenchido com o código da ocorrência cadastrada na tabela CB4. 
 

8) Como trocar o número de série no ato da separação ? 
R: Ative o parâmetro MV_SUBNSER 
 

15. Expedição -> Separação de nota fiscal (ACDV166) 
1) Gere uma nota fiscal de saída para um produto (MATA460A) 

 
 

2) Inclua uma separação para a nota (ACDA100) 
 



 
 

 

 

47 Versão 22.0 

Guia do SIGAACD 
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3) Via coletor de dados, separe o produto da nota (ACDV166) 

 
 

 
4) Verifique o status da OS (ACDA100) 
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Tabelas envolvidas: 
SD2 – Itens das notas fiscais de saída 
CB7 – Cabeçalho da Ordem de Separação 
CB8 – Itens da Ordem de Separação 
CB9 – Itens separados 
 

16. Expedição -> Separação para Ordem de Produção (ACDV166) 
 
MV_CBREQD3 = 501 
 

1) Inclua um tipo de movimentação interna de requisição e preencha o parâmetro MV_CBREQD3 (MATA230) 

 
 

2) Inclua uma estrutura para um produto (MATA200) 
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3) Inclua saldo para o componente (MATA220) 

 
 

4) Inclua uma Ordem de Produção para o PA (MATA650) 

 
 

5) Acesse a rotina Ordem de Separação e configure-a para requisitar os componentes empenhados pela OP (ACDA100) 
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6) Gere a OS 
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7) Via coletor de dados, realize a separação e requisição do produto (ACDV166) 

 
 
 

8) Verifique o status da OS (ACDA100) e a tabela SD3 (MATA240) 
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Tabelas envolvidas 
SC2 – Ordens de Produção 
SD3 – Movimentações internas 
CB7 – Cabeçalho da Ordem de Separação 
CB8 – Itens da Ordem de Separação 
CB9 – Itens separados 

17. Expedição -> Embalagem (ACDV167) 
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Esta rotina depende da configuração de impressão de etiquetas (Parâmetros, RdMakes, cadastro de impressora). 
 

1) Inclua um tipo de embalagem (ACDA040) 

 
 

2) Inclua e libere um pedido de venda para um produto (MATA410) 

 
 

 
 

3) Acesse a rotina Ordem de Separação (ACDA100) e clique na tecla F12 para selecionar os parâmetros da rotina. Selecione 
Embalagem = SIM 
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4) Inclua a Ordem de separação 
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5) Via coletor de dados, separe os produtos (ACDV166) 

 
 

6) Entre na rotina Embalagem e gere etiqueta para a embalagem (ACDV167) 
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7) Leia a etiqueta, e realize a embalagem do produto 

 
 

Tabelas envolvidas 
CB6 - Volumes 
CB7 – Cabeçalho da Ordem de Separação 
CB8 – Itens da Ordem de Separação 
CB9 – Itens separados 
 
Perguntas frequentes 
 

1) Como forçar o foco do coletor de dados no campo de quantidade ? 
R: Ative o parâmetro MV_CBFCQTD 
 

2) Como verificar a quantidade a granel da embalagem do produto, quando utilizada a identificação interna (CB0) ? 
R: Ative o parâmetro MV_CHKQEMB 

everaldo.silva
Realce
Compilar o RDMAKE ACDIMG05 para gerar registros na tabela CB6
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3) Como realizar reimpressão da etiqueta do produto (CB0) no ato da embalagem ? 

R: Ative o parâmetro MV_REMIEMB 
 

18. Expedição -> Geração de Nota de Saída (ACDV168) 
1) Inclua e libere um pedido de venda (MATA410) 

 
 

 
 

2) Acesse a rotina Ordem de Separação (ACDA100) e clique na tecla F12 para selecionar os parâmetros da rotina. Selecione 
Gera Nota = SIM 
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3) Gere a Ordem de Separação 
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4) Separe os produtos (ACDV166) 

 
 

5) Gere a nota de saída (ACDV168) 
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Tabelas envolvidas: 
SD2 - Ítens das notas fiscais de saída 
CB7 – Cabeçalho da Ordem de Separação 
CB8 – Itens da Ordem de Separação 
CB9 – Itens separados 
 
Perguntas frequentes 
 

1) Em caso de divergência na pré-separação, onde informo o código da ocorrência ? 
R: Através do parâmetro MV_DIVERPV, que deve ser preenchido com o código da ocorrência cadastrada na tabela CB4. 
 

2) Como definir a série da nota fiscal de saída a ser gerada ? 
R: Através do parâmetro MV_ACDSERI 
 

3) Como definir o número máximo de itens da nota fiscal de saída a ser gerada ? 
R: Através do parâmetro MV_NUMITEN 
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19. Expedição -> Embarque (ACDV175) 
1) Cadastre uma transportadora (MATA050) 

 
 

2) Inclua e libere um pedido de venda (MATA410) 
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3) Acesse a rotina Ordem de Separação (ACDA100) e clique na tecla F12 para selecionar os parâmetros da rotina. Selecione 
Embarque = SIM 

 
 

4) Inclua a Ordem de separação 
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5) Via coletor de dados, separe os produtos (ACDV166) 

 
 

6) Realize o embarque (ACDV175) 

 
 
Tabelas envolvidas 
SA4 - Transportadoras 
CB7 – Cabeçalho da Ordem de Separação 
CB8 – Itens da Ordem de Separação 
CB9 – Itens separados 
 
Perguntas frequentes: 
 

1) Como restringir a ordem das ordens de separação a serem embarcadas ? 
R: Ative o parâmetro MV_CBVLDOS 
 

2) Como forçar o foco do coletor de dados no campo de quantidade ? 
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R: Ative o parâmetro MV_CBFCQTD 
 

3) Como verificar a quantidade a granel da embalagem do produto, quando utilizada a identificação interna (CB0) ? 
R: Ative o parâmetro MV_CHKQEMB 

 

20. Expedição -> Desfaz Separação (ACDV176) 
Realize o procedimento #11 (separação), e após, siga o passo a passo: 
 

1) Verifique o status original da OS (ACDA100) 

 
 

2) Via coletor de dados, desfaça a separação (ACDV176): 



 
 

 

 

67 Versão 22.0 

Guia do SIGAACD 

 

 
 

3) Verifique o status da OS (ACDA100) 

 
 

 
 
Tabelas envolvidas: 
CB7 – Cabeçalho da Ordem de Separação 
CB8 – Itens da Ordem de Separação 
CB9 – Itens separado 
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Perguntas frequentes: 
 

1) Como permitir a conferência do endereço em que o produto a ser separado se encontra ? 
R: Ative o parâmetro MV_CONFEND 
 

2) Como ativar a pré-separação pela segunda unidade de medida dos produtos ? 
R: Ative o parâmetro MV_OSEP2UN 
 

3) Em caso de divergência na pré-separação, onde informo o código da ocorrência ? 
R: Através do parâmetro MV_DIVERPV, que deve ser preenchido com o código da ocorrência cadastrada na tabela CB4. 
 

21. Expedição -> Embarque Simples (ACDV250) 
 

1) Gere uma nota fiscal de saída (MATA460A)  

 
 

2) Via coletor de dados, faça o embarque simples da nota (ACDV250): 

 
 

Tabelas envolvidas: 
SD2 - Ítens das notas fiscais de saída 
CBK – Cabeçalho do embarque simples 
CBL – Itens do embarque simples 

22. Estoque -> Mestre de Inventário (ACDA035) 
 
A rotina Mestre de Inventário tem por objetivo realizar um levantamento da quantidade de itens de estoque existente no local de 
estoque inventariado. 
 
O parâmetro MV_CBINVMD define o modelo de inventário que será utilizado no coletor de dados: 
 
1 – contagens batidas 
     Considera como quantidade inventariada as contagens batidas, ou seja, as contagens em que as quantidades ‘bateram’ uma 
com a outra. Exemplo de 3 contagens: 

a) Primeira contagem = 3 unidades 
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b) Segunda contagem = 2 unidades 
c) Terceira contagem = 3 unidades 
 
Quantidade considerada = 3 unidades 
 
No cadastro do mestre de inventário se define o número de contagens que deverá ser batida para consideração do inventário. 

 
2 – estoque 
     Existe um gestor de inventário que realiza uma auditoria sobre as contagens. Com base no saldo em estoque (SB2/SBF), o 
mesmo pode autorizar recontagens dos produtos inventariados. 
 
O método mais utilizado para inventário é o Modelo I (MV_CBINVMD = 1) 

23. Estoque -> Inventário por produto (ACDV035) 
 
MV_CBINVMD = 1 
 

1) Inclua um mestre de inventário por produto (ACDA035) 

 
 

2) Via coletor de dados, realize a contagem do produto em estoque (ACDV035) 

 
 

3) Via Protheus, acesse o monitor de inventário e gere o lançamento de inventário SB7 (ACDA035) 



 
 

 

Guia do SIGAACD 

70 Versão 4.0 

Título do documento 
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4) Verifique que o lançamento de inventário SB7 foi gerado (MATA270). A partir deste ponto, o processo de inventário é igual 
ao do Módulo padrão Estoque e Custos e, portanto, não será demonstrado. Para conhecimento, verifique apostilas do 
módulo Estoque. 
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Tabelas envolvidas: 
CBA – Mestre de Inventário 
CBB – Cabeçalho do inventário 
CBC – Itens inventariados 
SB7 – Lançamentos de inventário 
 
Perguntas frequentes 
 

1) Por que são gerados registros em com contagem zerada na tabela CBC quando eu não realizo a leitura dos 
produtos que contém saldo no armazém/endereço inventariados ? 
R: No inventário do SIGAACD, assume-se que todos os produtos existentes no estoque serão lidos pelo coletor de dados. 
Caso algum produto, que contenha saldo nas tabelas SB2/SBF não seja lido, significa que o mesmo não existe mais em 
estoque e por isso sua contagem é zerada. 
 
A rotina ACDV035 realiza uma ‘varredura’ de todos os produtos que contém saldo na tabela SBF e compara com as leituras 
gravadas na tabela CBC. Caso haja alguma divergência (e.g. existe SBF, mas não existe CBC), é gerado um registro na 
CBC com quantidade zerada.  
 

2) A rotina Monitor de Inventário está com baixa performance, devido à alta quantidade de registros zerados (CBC) 
que são exibidos na tela. Como melhorar ? 
R: Desative a pergunte F12 ‘Mostrar contagem zerada?’. Assim, serão exibidos em tela apenas os registros de inventário 
que foram realmente efetuados, melhorando a performance da rotina. 
 

3) Como permitir a análise do inventário pelo coletor de dados ? 
R: Ative o parâmetro MV_ANAINV 
 

4) Como permitir a alteração do endereço do produto no momento da contagem de inventário ? 
R: Ative o parâmetro MV_ALTENDI 
 

5) Estou utilizando identificação interna de produtos (CB0), porém preciso alterar a quantidade lida na etiqueta no 
momento do inventário. Como proceder ? 
R: Ative o parâmetro MV_VQTDINV 
 

6) Finalizei as contagens de inventário pelo coletor de dados, analisei as contagens e gerei os lançamentos de 
inventário no Estoque (SB7). É possível executar a rotina Acerto de Inventário (MATA340) diretamente pelo coletor 
de dados ? 
R: Sim, é possível. Para isso, ative o parâmetro MV_INVAUT e inicie a análise do inventário pelo coletor de dados. 
 

7) Como permitir o bloqueio do inventário por data ? 
R: Ative o parâmetro MV_VLDTINV 
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8) Como utilizar a análise por curva ABC no inventário ? 

R: Ative o parâmetro MV_CBCLABC 
 

9) Como forçar o foco do coletor de dados no campo de quantidade ? 
R: Ative o parâmetro MV_CBFCQTD 
 

24. Estoque -> Inventário por endereço (ACDV035) 
MV_CBINVMD = 1 
MV_LOCALIZ = S 
 

1) Realize o processo da rotina ACDV060 para gerar saldo por endereço para um produto 
2) Inclua um mestre de inventário por endereço (ACDA035) 

 
 

3) Via coletor de dados, realize a contagem do produto (ACDV035) 

 
 

4) Via Protheus, acesse o monitor de inventário e gere o lançamento de inventário SB7 (ACDA035) 
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5) Verifique que o lançamento de inventário foi gerado na tabela SB7 (MATA270). A partir deste ponto, o processo de 
inventário é igual ao do Módulo padrão Estoque e Custos e, portanto, não será demonstrado. Para conhecimento, verifique 
apostilas do módulo Estoque. 

 
 

Tabelas envolvidas: 
CBA – Mestre de Inventário 
CBB – Cabeçalho do inventário 
CBC – Itens inventariados 
SB7 – Lançamentos de inventário 
SBE – Endereços  
 
Perguntas frequentes 
 
Verifique as perguntas e respostas da seção anterior. 

25. Estoque -> Movimentação Interna (ACDV130)  
1) Inclua um produto e preencha o campo B1_CODBAR (MATA010)  
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2) Inclua saldo em estoque (MATA220) 

 
 

3) Inclua um tipo de movimentação interna de requisição (MATA230) 

 
 

4) Via coletor de dados, acesse a rotina de movimentações (ACDV130), informe o código de barras do produto, a quantidade 
e confirme: 
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5) Verifique a tabela SD3 (MATA240): 
 

 
 

 
 
 
Tabelas envolvidas: 
SD3 – Movimentações internas 
SF5 – Tipos de movimentações internas 
 
Perguntas frequentes: 
 

1) Como forçar o foco do coletor de dados no campo de quantidade ? 
R: Ative o parâmetro MV_CBFCQTD 
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26. Estoque -> Transferência Endereço (ACDV150) 

 
Esta rotina permite a transferência apenas de produtos com controle de localização por endereço (B1_LOCALIZ = S). Produtos sem 
controle de endereço devem ser transferidos através da rotina ACDV151. 
 
MV_LOCALIZ = S 
 

1) Inclua um produto com controle de localização por endereço (MATA010) 

 
 

2) Inclua saldo em estoque em um armazém (MATA103) 

 
 

3) Inclua 2 endereços no armazém (MATA015) 
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4) Enderece o saldo conforme passo a passo da rotina ACDV060 
 

5) Via coletor de dados, efetue a transferência do produto de um endereço para outro (ACDV150): 

 
 

6) Verifique a tabela SD3 (MATA260) 
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Tabelas envolvidas 
SD3 – Movimentações internas 
SBF – Saldos por endereço 
 
Perguntas frequentes 
 

1) Como forçar o foco do coletor de dados no campo de quantidade ? 
R: Ative o parâmetro MV_CBFCQTD 
 

2) Como permitir a transferência entre lotes do mesmo produto, semelhante ao processo realizado na rotina MATA261 
? 
R: Ative o parâmetro MV_ACDTRLT 
 

27. Estoque -> Transferência Armazém (ACDV151) 
Esta rotina permite a transferência apenas de produtos sem controle de localização por endereço (B1_LOCALIZ = N). Produtos com 
controle de endereço devem ser transferidos através da rotina ACDV150. 
 

1) Inclua um produto sem controle de endereçamento (MATA010) 

 
 

2) Inclua saldo em estoque para 2 armazéns distintos (MATA220) 
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3) Via coletor de dados, efetue a transferência entre armazéns (ACDV151) 

 
 

4) Verifique a tabela SD3 (MATA260) 
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Tabelas envolvidas: 
SD3 – Movimentações internas 
 

28. Estoque -> Envio Processo (ACDV152)  

 
MV_LOCPROC = 99 
MV_TMCBRP = 501 (requisição) 
MV_CBARMPD = Vazio 
 

1) Inclua um tipo de movimentação interna de requisição e atribua seu código ao parâmetro MV_TMCBRP (MATA230) 

 
 

2) Cadastre o armazém de processo (AGRA045) 

 
 

3) Inclua um produto com apropriação indireta (MATA010) 
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4) Inclua saldo em estoque em um armazém comum (MATA103) 

 
 

5) Via coletor de dados, envie o produto ao processo (ACDV152) 

 
 

6) Verifique os saldos dos armazéns 01 e 99 (MATA225) e a tabela SD3 (MATA240): 
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Tabelas envolvidas: 
SD3 – Movimentações internas 
 

29. Estoque -> Retorno Processo (ACDV153)  
 
Após a realização do Envio do Processo, seguir o passo a passo: 
 
MV_LOCPROC = 99 
MV_TMCBDP = 001 
MV_CBARMPD = Vazio 
 

1) Inclua um tipo de movimentação interna de devolução (MATA230) e atribua seu código ao parâmetro MV_TMCBDP 
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2) Acesse a rotina ACDV153 e preencha os dados do retorno: 

 
 

3) Verifique os saldos dos armazéns 01 e 99 (MATA225) e a tabela SD3 (MATA240): 

 
 

 
 

 
 

Tabelas envolvidas: 
SD3 – Movimentações Internas 
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SF5 – Tipos de movimentações internas 

30. Produção -> Produção Simples (ACDV020)  
 
A rotina Produção simples utiliza a rotina automática MATA250 para incluir os apontamentos de produção. 
 
MV_REQAUT = A 
 

1) Inclua uma estrutura para um produto PA (MATA200) 

 
 

2) Inclua saldo em estoque para o componente (MATA220) 

 
 

3) Inclua uma Ordem de Produção para o PA (MATA650) 

 
 

4) Inclua um tipo de movimentação interna de produção (MATA230) 
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5) Via coletor de dados, aponte a produção (ACDV020) 

 
 

6) Verifique a tabela SD3 (MATA250) 

 
 

 
 

 
Tabelas envolvidas 
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SC2 – Ordens de Produção 
SD3 – Movimentações internas 

31. Produção -> PCP Mod I (ACDV023)  
 
A rotina Produção PCP Mod I utiliza a rotina automática MATA680 para incluir os apontamentos de produção. 
 
MV_TMPAD = 010 (produção) 
 

1) Inclua um tipo de movimentação interna de produção e vincule-o ao parâmetro MV_TMPAD (MATA230) 

 
 

2) Inclua uma estrutura para um produto PA (MATA200) 

 
 

3) Inclua saldo em estoque para o componente (MATA220) 

 
 

4) Via módulo Planejamento e Controle de Produção, inclua uma operação para o PA (MATA632) 
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5) Vincule a operação ao componente da estrutura do PA (MATA635) 

 
 

6) Inclua uma Ordem de Produção para o PA (MATA650) 

 
 

 
7) Cadastre as transações da produção do SIGAACD (ACDA070) 

 
 

8) Efetue a carga máquina para a OP (MATA690) 
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9) Via coletor de dados, aponte a produção (ACDV023) 

 
 

10) Verifique as tabelas SH6 (MATA680) e SD3 (MATA250): 
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Tabelas envolvidas: 
CBH – Monitoramento da produção 
SH6 – Apontamentos de produção PCP 
SC2 – Ordens de Produção 
SD3 – Movimentações internas 
CBI – Transações da produção 
 
Perguntas frequentes 
 

1) Como proceder para que o coletor de dados sugira a quantidade a ser apontada, de acordo com o saldo da 
operação da Ordem de Produção ? 
R: Ative o parâmetro MV_SGQTDOP 
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2) Como validar a ordem das operações ? 
R: Ative o parâmetro MV_VLDOPER 
 

3) Como ativar a necessidade de se informar a quantidade no início da operação da OP ? 
R: Ative o parâmetro MV_INFQEIN 
 

4) Como ajustar o empenho (SD4) dos componentes ao início da produção ? 
R: Ative o parâmetro MV_CBATUD4 e o MV_INFQEIN 
 

5) Como validar o saldo da operação da OP com a quantidade digitada no coletor ? 
R: Ative o parâmetro MV_CBVQEOP e o MV_INFQEIN 
 

6) Como validar a quantidade apontada com a quantidade informada no inicio da produção ? 
R: Ative o parâmetro MV_CBVLAPI e também o MV_INFQEIN. 
 

7) Como forçar o coletor a solicitar o código do operador no momento do apontamento de produção ? 
R: Ative o parâmetro MV_SOLOPEA 
 

8) Como utilizar o conceito de Ganho de Produção também nos apontamentos via SIGAACD ? 
R: O parâmetro é o mesmo do módulo PCP e Estoque e Custos: MV_GANHOPR. 
 

32. Produção -> PCP Mod II (ACDV025) 
 
A rotina Produção PCP Mod II utiliza a rotina automática MATA681 para incluir os apontamentos de produção. 
 
MV_TMPAD = 010 (produção) 
 

1) Inclua um tipo de movimentação interna de produção e vincule-o ao parâmetro MV_TMPAD (MATA230) 

 
 

2) Inclua uma estrutura para um produto PA (MATA200) 

 
 

3) Inclua saldo em estoque para o componente (MATA220) 
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4) Via módulo PCP, inclua uma operação para o PA (MATA632) 

 
 

5) Vincule a operação ao MP (MATA635) 

 
 

6) Inclua uma Ordem de produção para o PA (MATA650) 

 
 

7) Cadastre as Transações da produção do SIGAACD (ACDA070) 
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8) Via coletor de dados, aponte a produção da OP pelo Modelo 2 (ACDV025) 

 
 

9) Verifique as tabelas SH6 (MATA680) e SD3 (MATA250) 
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Tabelas envolvidas: 
CBH – Monitoramento da produção 
SH6 – Apontamentos de produção PCP 
SC2 – Ordens de Produção 
SD3 – Movimentações internas 
CBI – Transações da produção 
 
Perguntas frequentes: 
 

1) Quando aponto perda total da primeira operação da OP, a segunda operação ainda fica em aberto. Como tratar ? 
R: ative o parâmetro MV_ACDOPPT para que a segunda operação também seja encerrada ao apontar perda total na 
primeira operação 

 
Verificar também as perguntas e respostas da seção PCP Mod. I 
 

33. Produção -> Requisição p/ produção (ACDV040)  
1) Inclua um produto e preencha o campo B1_CODBAR (MATA010) 



 
 

 

 

97 Versão 22.0 

Guia do SIGAACD 

 

 
 

2) Inclua o produto em uma estrutura de um PA (MATA200) 

 
 

3) Inclua saldo em estoque para o componente (MATA220) 

 
 

4) Inclua uma Ordem de produção para o PA (MATA650) 
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5) Inclua um tipo de movimentação interna de requisição (MATA230) 

 
 

6) Via coletor de dados, faça a requisição para a produção do PA, informando o código de barras do componente (ACDV040) 

 
 

7) Verifique a tabela SD3 (MATA240) 
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Tabelas envolvidas 
SC2 – Ordens de Produção 
SD3 – Movimentações internas 
 
Perguntas frequentes 
 

1) Como forçar o foco do coletor de dados no campo de quantidade ? 
R: Ative o parâmetro MV_ACDQTD 
 

2) Como permitir a impressão de etiquetas na requisição dos componentes ? 
R: Ative o parâmetro MV_IMETREQ 
 

3) Como definir o endereço padrão do armazém de processo para distribuição do saldo requisitado de produtos com 
apropriação indireta ? 
R: Através do parâmetro MV_ENDPROC 
 

4) Como requisitar componentes para várias Ordens de Produção simultaneamente na mesma requisição ? 
R: Ative o parâmetro MV_MULTOPS 
 

5) Como validar se o componente requisitado possui empenho (SD4) para a OP ? 
R: Ative o parâmetro MV_CBCFSD4 
 

6) Como validar se o componente requisitado pertence à estrutura (SG1) do produto acabado da OP ? 
R: Ative o parâmetro MV_CBCFSG1 
 

7) Quanto utilizo identificação interna de produtos (CB0), como fazer com que o coletor inicialize o campo de 
quantidade de acordo com a quantidade da etiqueta ? 
R: Ative o parâmetroMV_SGQTDRE 
 

8) Quando faço uma devolução para OP de um produto com apropriação indireta, como permitir que a quantidade 
devolvida seja maior que a original (requisitada) ? 
R: Ative o parâmetro MV_VLDEVAI 
 




